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V A M O S  V O T A R  ?
O exercício do voto não 

é  eóm ente um direito ]mas, 
principalm ente, um dever  
do qual ninguém  pode se 
exim ir. A afluência de elei­
tores ás urnas é que dá a 
medida da capacidade de 
um povo para viver num  
regim e de amplas liber­
dades, e, quem não m ere­
ce essas liberdades, é na­
tural que as menospreze. 
As abstenções por negli­
gência ou por descaso de 
um cidadão em  assunto  
de tamanha relevância po­
de ser a causa do enfra 
quecim ento da Democra- 
oio. O eleitor pois, que não 
analisa com a máxima a- 
tenção e redobrada cau­
tela as condições dos can­
didatos que se apresentam  
disputando o seu sufrágio, 
dá com êsse procedim ento 
injustificável, suficientes 
provas de que não m erece 
as garantias constitucio­
nais de que {dispomos. E 
é pena que haja patrícios 
assim tão descuidados.

Devemos votar e votar 
bem a-fim-de que, mais 
tarde não venhamos a so­
frer as conseqüências do 
nosso àto impensado e le­viano.

Quatro candidatos s e 
apresentam ao eleitorado  
brasileiro em disputa do 
cargo de Presidente da República. Êste jornal, 
mantendo a sua irrepre­
ensível linha de im parcia­
lidade, como de costume, 
não indica nenhum candi­
dato, visto como a escolha 
com pete ao eleitor. São 
quatro nomes bem conhe­
cidos ; confiemos a um dê- 
les a missão de governar  
êste país tão grande, tão 
complexo, e sobretudo tão querido.

No âmbito municipal te ­mos outras  considerações 
a fazer. Aqui os cand ida ­
tos são nossos conhecidos, 
não apenas de nome, mas 
pôssoalmente.

Sem dúvida, todos es 
t a r ã o  bem intencionados 
e aquele que m erece r  as 
preferências do eleitorado

J. PRUDENTE

assum irá a direção dos ne- 
gõoios municipais.

Como acontece com o 
Presidente da República 
que governa com as casas 
do Congresso Nacional, o 
Prefeito precisa c o n t a r  
com o apôio dos verea­
dores. E’ de grande res­
ponsabilidade, pois, a ta 
refa que pesa sobre os 
ombros dos vereadores. A 
êsses representantes com ­
pete o estudo dos nossos 
problemas. Como se sabe, 
os trabalhos da Câmara são feito  em conjunto, tra­
balho de equipe. Havendo  
honestidade de propósitos 
os bons projetos serão a- 
provados até mesmo pelos adversários. 0  contrário 
disso será oposição s iste ­
mática. Um vereador iso­
ladamente, individualm en­
te, nada poderá fazer. Ad­
mira pois, como tantas 
pessoas se apresentam  ao 
eleitorado prom etendo re­
solver êste ou aquele pro­
blema, sem  o menor co­
nhecim ento de causa. Não 
podemos saber se há in­
genuidade ou má fé n es­
ses oferecim entos. O certo 
é que ninguém  resolverá  
coisa alguma sem contar 
com o apôio da m aioria. 
A excessiva liberalidade 
das leis eleitorais facultam  
o registro de candidatos 
que em m atéria de cultura  não vão alem do b-a-bá. 
Afinal o que deseja fazer 
na Câmara quem não é 
capaz de redigir nem um requerimento? Enfim, co­
mo o direito de candída- 
tar-se a todos assiste, res­
ta-nos d iz e r : Boa sorte,
senhores . .  .

Agora um lem brete : Co­
mo sabemos, a Justiça  
Eleitoral introduziu a ino­
vação,aliás muito louvável, 
da cédula única para  a 
eleição do P res iden te  e 
Vice-Presidente da Repú­
blica. Com ^ssa providên 
cia sa lu tar ,  os candidatos 
não precisam confecionar 
e env ia r  suas cédulas a 
todos os recantos  do país, 
pois, disso se enca r rega  a 
p rópr ia  Ju s t i ça  Eleitoral .  
Advem daí uma economia

para os bolsos dos candi­
datos que se livrarão des­
sas despesas, que não são pequenas. Basta dizer que 
cada candidato a Presi­
dente da República provi­
denciava a confecção de 
cem  m ilhões de cédulas, 
dez vezes m ais cédulas 
que o núm ero de leitores que é aproxim adam ente 
de dez milhões. Essas cé­
dulas ao preço m édio de 
Cr.$30,00 o m ilheiro, cus­
tariam a im portância fa­
bulosa de três m ilhões de 
cruzeiros para cada can­
didato. Isso só em cédulás.
Instruções para votar

O eleitor se dirige á sua 
secção eleitoral, recebe a 
senha e quando chamado 
exibirá o seu títu lo ao Pre­
sidente (que o rubricará) 
receberá a cédula-únioa, 
assinará na lista de e le i­
tores, e entrará na cabina 
indevassável. Aí então, as­
sinalará a tinta ou a lápis- 
cópia, com uma cruz o re­
tângulo correspondente a 
seu candidato a Presiden­
te  e com outra cruz o 
quadradinho que fica ao 
lado do candidato a Vice- 
Presidente; dobre a beira­
da que esconde os retân­
gulos e depois dobre a cé­
dula ao m eio e depois de 
devidam ente fechada, le ­
va-a á urna. Antes porém  
de introduzi-la na urna, a 
cédula poderá ser exam i­
nada pelos membros da 
mesa e pelos fiscais, mas, 
sem pre na mão do eleitor, 
visto como a ninguém  é da­
do tocar na cédula depois 
que o eleitor a recebeu. 
Feito isso, receberá uma 
sôbre-oarta rubricada, vo l­
tará á cabina a fim  de vo­
tar em seus candidatos a 
Prefeito, V ice-Prefeito e 
Vereadores. Coloque as cé­
dulas no envelope, feche-o 
e em seguida exiba-o a 
quem desejar examiná-lo — 
sem pre na mão do eleitor  
e introduza-o na urna. 
Feito isso receberá o seu 
títu lo e poderá retirar-se 
em paz, com a consciên­
cia de quem  c u m p r iu  mm 
g ra n d e  dever  cívico

Os Par t idos  Políticos 
ta m b ém  poderão d i s t r i ­
buir  a  códula-úuica a seus 
eleitores,  mas nesse caso 
ela não poderá estar-dobra- 
da, porque  assim o presi ­

dente deverá recusá-la e 
sub3titu i-la por outra sem  
dobradura. E ’ dentro da 
cabina que o eleitor do­
brará a cédula. Cédulas 
assinaladas, dobradas,Imar- 
oadas, serão recusadas pe­
la mesa receptora, visto  
que, em  todos os {casos 
deverá ser plenam ente as­
segurado o sig ilo  do voto.

«E’ um  er ro tão g r a n ­
de q u e  nas  coisas  do 
sen t im en to  se despreze 
a razão,  com o q u e  nas  
coisas  da  razão  se des­
preze o sen t imento».

«As verdades do sen­
t i m e n t o  confirma-as 
sempre o sentimento; 
as verdades da razão, 
reforma-as c o n t i n u a ­
mente a razão.»

«Os mistérios da re­
ligião só têm contra 
si um mistério: o Ho­
mem».

Padre Julio Maria

Mariano Fernandes e a Dor
{Na vida não é  virtude sofrer mas saber sofrer)

A rtu r Azevedo 

Humberto de MATTOS

Naturalmente o meu estimado tleitor, habi­tando, como nós outros, um mundo que não é, em verdade, aqueie que contamos por definitivo, há de ter sentido, em tôda a sua estonteante  complexidade, os maiores e os mais 'misteriosos caprichos da existência, como lâminas terríveis  
a sangrar-lhe as carnes, desde os primeiros dias 
de vida, numa afirmativa de que o sofrimento, a dor, as provações em todos os seus matizes mo­rais ou físicos, representam a melhor senha na 
passagem desta para uma vida melhor.A dor, nós a recebem os, muitas vêzes  por nossa própria culpa, porque somos uma huma­nidade eternamente insatisfeita, sôfrega de mu­tações, alimentando ambições ilimitadas, criando deseios de visionários, oe quais, de vez  não rea­lizados, produzem-no8 fortes abatimentos e um estado mórbido, de cura demorada ou jamais 
realizada.O nosso conhecido poeta—enfêrmo, Mariano Fernandes, assim se  expressa, num trecho de 
sua maravilhosa obra poética, sôbre a dor :
«Qundo a dor se  aproxima a gente sofre tanto l A gemer e a gritar no leito da amargura, tendo nalma aflições, nos olhos tendo o pranto, que nos rouba da vida o mais ditoso encanto, demonstrando o negror da triste sepultura . ..»

Eis aí, nos versos de um sofredor, de um •ofredor paciente e cristão, o sentido mais co ­mum da dor. E’ a doença que não escolhe raças, posses, nem idade. Ainda há poucos dias passou por minha rua um pobre, um humilde babacuara, carregando, nos braços, o .filhinho, de poucos meses, com a cabecinha sangrando, eavolta em gase. Vinha êle de uma farmácia, onde havia sido, com certeza, pensado, pobrezinho l Mal 
abrira os olhos para a vida, nem siquer apren­dera, ainda, a engatinhar e já a padecer a terrí­vel dor física, que abate, que desespera adultos, que torna o incréu mais incréu, na sua dolorosa ignorância sôbre o que vai pela santidade da vida cristã, que êle não poude, não soube, ou 
não quis conhecer.

Em seguida a essa criaturazinha da roça, transitava, pelo mesmo local, uma mulher au- drajosa, tôda farrapos, apoiada no seu bastão comprido e a estender o braço esquelético, de porta em porta, apesar do máu tempo, em busca, 
talvez,  dos miseráveis  cen tavos para o seu al­
moço. E ra  a dor, o mal físico a  emperrear - lhe  
as  peruas ,  que, a muito custo, conseguiam m o­
ver-se .  Tr is te pe reg r inação  em ca ta  de uma moeda  quase  inútil, f rente ao alto custo da vida. 
Quem sabe,  se  ela nem pensasse  na refeição, 
porque  os miseráveis  necessi tam mais de ilusão

(Cont. na 6.a página)



o  TRABALHADOR SETEMBRO DE 1900

Relíquias Franciscanas
Dentre  tantos motivos do justificado orgulho do povo ítuano pela gloriosa tradição de sua história, ressalta êsse  de ter sido esla cidade, des­de a sua fundação, escolhida  pelos Frades Franciscanos, 

que aqui, em terreno tão pro pício, lançaram a semente do Evangelho.
Eram franciscanos os pri 

meiros sacerdotes que apor­taram em terras brasileiras em companhia de Frei Hen rique de Coimbra, capelão da esquadra do Almirante Pedro Alvares Cabral Assim tam­bém. a piimeira comunidade religiosa que se  estabeleceu  
aqui em Itu foi a dos Padres Franciscanos. Esta cidade foi fundada em 1604 e já em I610, recebeu a visita de dois ilus­tres filhos de São Franciscò;: Frei Gregório da Conceição, do Convento de Santos eFrei  Antônio, do Convento de São 
Paulo.

O Convento de São Luís, Bispo de Tolosa, foi inaugu rado em 1092. Nesse conven­to, a 17 de setembro de 1694, foi instituiada a Venerável Ordem Terceira de São Fran­cisco, que vem de completar 261 anos de vida inioterrupta. 
Essa instituição conta atual mente 60 Irmãos, s o b a  orien tação do piedoso e esforçado  sacerdote franciscano Frei Victor M. Wiltgen, que com­parece nesta cidade para as reuniões mensais que se  rea­lizam na igreja Matriz, sob a direção do revmo. Vigário Pe. Benigno Brito Costa.

A Venerável Ordem Ter  ceira da Penitencia, comemo  rou a 18 do corrente, o trans curso de mais êsse aniver  sário, recolhendo, piedosa  mente, os despojos dos ir raãos faiecidos numa época  
que já vai longe.

Vamos citar apenas três dos grandes vultos da história 
Ituana, cujos nomes são re verenciados até hoje por êste povo fiel e temente a Deus : São ê í e s : Padre Bento Dias Pacheco, Cons. Paula Sousa © Melo, e Padre Elisiário de Camargo Barros, três ilustres irmãos da Ordem Terceir a de São Francisco. Ultimamente essa  Ordem recebeu novo impulso graças à  ação deci­siva  dos Irmãos, que com a ássistência espiritual do bon doso Frei Victor, estão pro­cedendo ao revigoramento da 
antiga instituição.

Dentre êsse s  valores novos, destaca-se p9io seu dinamis­mo e entusiasmo pela causa  jque abraçou, a Irmã Maria de Fátima, no século  a sra Clementina Pechio Palazzi. A devoção de São Francisco  tomou novo alento nesta c i ­dade, também com a trans­formação do tradicional con- ventínho das M ercês em Mos­teiro das Irmãs Concepcio- oistas Franciscanas, que, co ­mo todos os religiosos en­clausurados, cumprem a mis­
são de rezar por  nó3, que não sabemos, não podemos, ou não queremos fazê lo. E’ in­
calculável  a  soma de bene­
fícios que êste  povo recebe  daque la  comunidade or ie n ta ­
da pelo espírito super io r  de 
sua abnegada  e culta abades-

LUÍS COLANÉRI
ga, 9 M. R Madre Maria Ge ma de Cristo Rei.

* •
Inegávelroente o mundo a- 

travessa uma fase difícil, em que os estadistas, por artes do demônio não conseguem  
acertar os seus relógios Fal ta lhes essa  fé que remove  montanhas. Substituíssem os seus tratados falíveis pelo Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e o milagre se  daria na certa. Dom Luigi Sturzo, genial fundador da Democracia Cristã na Itália, examinando a situação dos povos na atualidade, assim se expressa : “A maioria de nós. já se  apercebeu de que. en tre 88 convulsões que estre  mecem atualmente a terra, 
encontramo nos em face de um período decisivo, não só de nossas vidas como d8 história da humanidade Nin guém pode negar que a civi lização moderna — como se  costuma chamá-la — tem sido a causa do extravio desta  geração e de que ela se  dis tréia quase totalmente de suas considerações para com o espírito.” E, acrescentamos  nós I: Falta-nos modéstia hu­mildade, simplicidade, since  
ridade. O mal da época é o egoismo. Todos querem do­minar. crescer, subir.Prossegue o eminente so­ciólogo : “A humanidade se tornou tão obssessionada pe los progressos da ciência,que se  'esqueceu do milagre do universo. Não obstante, se  quisermos sobreviver e não desaparecer num sangrento cáos de bombas diabólica- mente destruidoras, devemos  
redescobrir êsse milagre, ti 
rar nossa vista da contem  )lação das trivialidades mun­
danas e fixá-la nas estréias. Há uns 706 anos, viveu em Absí8 um homem de quem a maior parte dos habitantes da cidade zombava. Não possuis  êle nenhum dinheiro, e quan­do conseguia algum, imedia tamente o doava aos mais necessitados. Abmentava se com os mais pobres alimen tos, usava sómente um hábito remendado, predicava entre os leprosos e os deserdados, 
e, á falta de uma cama dor mia sôbre o chão duro. Esse estranho indivíduo tinha a 
mania de fazer o bem. Não sentia inveja de ninguém, não se  preocupava com nenhum 
luxo ou coroouidade. Tôda a sua vida foi uma heróica ne 
gação do seu eu, uma glo riosa afirmação de seu desejo  de ajudar aos outros. Seus sacrifícios eram severos e fantásticos. Portanto, não era de admirar que os habitan tes da cidade o seguissem e zombassem dêle, como fize­ram. Não obstante, apesar de tôda a sua austeridade, Fran cisco de Assis conheceu a felicidade tal como nós nun­ca chegaremos a conhecer, e. apesar das zombarías. deixou  uma estrela radiante atrás de si, uma estrêla que brilhará mesmo quando a recordação  
dos ditadores e dos reis es tiver completamente extinta na memória dos povos.” 

o o o
Em fevereiro de 1907, mãos

criminosas atearam fogo no velho e histórico Convento de S-ã o Francisco, destruindo completamente essa  preciosa  relíquia do passado. Escapou 
a voracidade das chamas o gigantesco e artístico cru­
zeiro que aí eslá como um elo que hor liga ao passado 
remoto Aí está o belo sím bolo da nossa fé, como um luzeiro a clarear a consciên  cia das gerações que se  su cedem, indicando lhes a v e ­reda segura que conduz ao pôrto de salvamento.Ainda integrando os últimos vestígios que assinalam a passagem dos religiosos Fran­ciscanos nesta cidade, ali es tava o antigo cemiterio ia  Ordem Terceira, de onde a atual diretoria exumou os despojos dos antigos Irmãos que serão conservados num recanto da Necrópolc Muni c.ipal reservado aos filhos^de 
São Francisco de Assis.A Ordem Terceira de São Francisco, por meu intermé d»o agradece ás autoridades municipais que facilitaram grandemente a realização dês
te atõ*Agradece aos ilustrès e abe negados sacerdotes que au tenticaram estas comemora­ções com sua interferência 
valiosa e necessária.Felicito os prezados irmãos  
e as Irmãs, solicitando lhes humildemente, as suas ora­
ções em favor desta pòbre alma que procura também atinar com o caminho roto e 
seguro que conduz á bema venturança eterna. A todos, pois, o meu muito sincero  

Deus lhe pague.”

A Pr im avera
A ruais béla estação do 

ano, tem o inicio a 22 de 
setembro e vai até 22 de 
dezembro o tempo primave- 
ril uo Brasil.

Dias claros, alégre, cheio 
de vida, florescente é o que 
nos tênao8 a satisfação de 
poder viver nêsses raêsea 
da primavera.

Faz-se um calor não muito 
atrôz durante a tarde mas 
ao anoitecer vem aquele 
vento suave e refrescante o 
qual vem proporcionar a* 
quelas noites maravilhosas, 

Nas matas, uas arvores 
dos jardins e em tôda parte» 
os passaroa cantam coooj 
mais alegria o entusiasmo 
do que as outras estações  
As creanças vão para as eu* 
colas tndas sorridentes e 
cheias de entusiasmo, não 
hó para e9tudar como tam­
bém brincar no recreio de 
seus grupos, ^orque êsses 
lias sao os mais propícios 

do ano.
Logo no inicio da Piim a- 

vera temo a o dia da “Ar 
vore”, que bela festividade 
para a cieançada. Poem-se 
em fila de dois a dois e orien­
tados por suas professoras 
vão plantar mais arvores, 
para produzir seus frutos 
uu dia de amanhã.

Nóssos campos, bosques, 
jardins começam a florescer 
formando aquelas lindas pai-

(Cont. na página seguinte)

Assistência Social apli- 
cada na Cia. São Pedro

Créche

Inscritos 
Inscritos no mês 
Saído no mês 
Frequência média 
Refeições substanciosas 
R  feições dieteticas 
Transferidos para o JISP  
Afastados para cura

37
3

30
1.560
1*040

Ambulatório

Consultas médicas 
Consulta» obstginecol 
Alta cirurgia 
Pequena cirurgia 
Curativos
Injeções intramusculares 
Injeções endovenosas 
Banhos de luz 
Hemoterapia
Leitos na S .C asa , por conta da fábrica

253
27
37

330
339

59
94

5

Visitas médicas domiciliares

Dr. Felipe Nagib Chebel 
Dr. José Leite Pinheiro Junior

Jardim de infancia

Inscritos
Inscritos no mês 
S fdo no mês 
Transferido da créche 
Frequência média diaria 
Frequência média ás aulas 
Inscritos para ás anlas 
Afastados para cura 
Refeições fornecidas

94
97

61

45
45
61

T
1.171

GABINETE DENTÁRIO  

Relação do mês

Obtu rações 
Extrações 
Curativos  
Obturaçáo a ouro 
Conserto de dentadura

Crianças do Jardim 
da Infancia “São Pedro

Obtu rações ——
Extrações 3
Curativos 16
Oapeamento 2
Despensados 2

38
30
14

1
1

Para seus impressos procure a
Tipografia Bom Jesus


